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Taxonomia e biodiversidade de parasitos branquiais de Schizodon borellii 

(Osteichthyes, Anostomidae) coletados na planície de inundação do alto rio 

Paraná, antes e após a construção da Usina Hidrelétrica Porto Primavera, 

Brasil 

 

 

RESUMO 

O Brasil é um país privilegiado em recursos hídricos, possuindo uma extensão territorial 

superior a 8.000.000 Km², com cerca de 20% da água doce mundial e abrigando a mais rica e 

diversificada fauna de peixes do mundo. Esses animais se constituem nos vertebrados mais 

parasitados em razão das peculiaridades existentes no meio aquático que facilitam o acesso e 

a penetração de agentes patogênicos. A parasitose ocorre em consequência de um 

desequilíbrio entre o ambiente, o hospedeiro e o parasito. Os grupos de parasitos comumente 

utilizados nos estudos de impactos causando estresses ambientais provocados por construções 

de barragens ou poluições são os ectoparasitos, em especial os monogenéticos, encontrados 

principalmente nas brânquias e tegumento. Após a construção da Hidrelétrica Engenheiro 

Sérgio Motta- SP, também conhecida como barragem de Porto Primavera, (1980-1998) 

houveram significativas alterações no regime hidrológico à jusante da planície de inundação 

do alto rio Paraná, modificando a dinâmica deste ecossistema, cujos impactos são muitas 

vezes desconhecidos. Utilizou-se a fauna ectoparasitária de Schizodon borellii da Planície de 

Inundação do Alto rio Paraná, para avaliar os efeitos da construção dessa barragem nesses 

helmintos. Foram registradas dez espécies de monogenéticos, sendo cinco consideradas 

espécies novas para a Ciência. Além disso, foi evidenciada diminuição na população de 

parasitos, com alterações significativas na intensidade média dos espécimes entre os dois 

períodos de antes de após a construção da UH de Porto Primavera. Este fato pode ser 

explicado através das modificações ocorridas à jusante do Rio Paraná após a construção da 

barragem, alterando sua temperatura, pH, fósforo, potássio, outros aspectos limnológicos.  

 
Palavras-chave: Fauna parasitaria. Impactos ambientais. Monogenéticos. Usina Hidrelétrica 

Porto Primavera, Brasil. 
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Taxonomy and biodiversity of gill parasites of Schizodon borellii 

(Osteichthyes, Anostomidae) collected in the flood plain of the Upper 

Paraná River, before and after construction of the Porto Primavera 

Hydroelectric, Brazil 
 

 

ABSTRACT 

Brazil is a privileged country in water resources, having a land area exceeding 8,000,000 

square kilometers, with about 20% of global freshwater and housing the richest and most 

diverse fish fauna of the world. These animals are more parasites in vertebrates because of the 

peculiarities existing in the aquatic environment that facilitates access and penetration of these 

pathogens. The parasite usually occurs as a result of an imbalance between the environment, 

the host and the parasite. The groups of parasites most commonly used in the study of 

environmental stress impacts caused by dam construction and pollution are ectoparasites, 

especially monogeneans, mostly found in the gills and integument. In São Paulo, Sérgio 

Motta Hydroelectric Engineering, also known as the Porto Primavera Dam, after its 

construction (1980-1998) caused significant changes in the hydrological regime of the 

downstream floodplain of the upper Paraná River and consequently changed the whole 

dynamic present this ecosystem, whose impacts are often unknown. This study used 

ectoparasite fauna of the plain Schizodon borellii to evaluate the effects of the construction of 

this dam these helminths. We recorded ten species of monogeneans, five considered new 

species to science. Furthermore, it was demonstrated decrease in the population of parasites 

with significant change in the average intensity of the specimens between the two periods. 

These results can be explained by the alterations downstream of the Paraná River after dam 

construction, changing its temperature, pH, phosphorus, potassium and other limnological 

aspects. These impacts could explain the observed change in the fauna of parasites.  
 

Keywords: Parasitic fauna. Environmental impacts; Monogenean. Porto Primavera 

Hydroelectric, Brazil. 
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1. Introdução 

 

O Brasil é um país privilegiado em recursos hídricos, possuindo uma extensão 

territorial superior a 8.000.000 Km², com cerca de 20% da água doce mundial (BIZERRIL e 

PRIMO, 2001). A grande heterogeneidade encontrada nos rios da América do Sul reflete a 

mais rica e diversificada fauna de peixes do mundo, exibindo uma grande diversidade 

morfológica, fisiológica e de atributos ecológicos e reprodutivos (AGUIAR, 2008). A 

diversidade da fauna e flora das águas continentais está relacionada com os mecanismos de 

funcionamento de rios, lagos, áreas alagadas, represas, tais como o ciclo hidrológico e a 

variedade de habitats e nichos. A dinâmica de ecossistemas de águas continentais e da sua 

flora e fauna dependem, portanto, de uma série de fatores interdependentes (TUNDISI, 2009). 

O número de espécies de peixes dulcícolas no mundo é estimado em 13.000 espécies, cerca de 

28 a 31% desta diversidade pode ser encontrada na região Neotropical. 

Mesmo com essa biodiversidade, o estudo dos parasitos de peixes de água doce no 

Brasil é bastante incipiente e não tem recebido a prioridade que se faz necessária 

(PAVANELLI; EIRAS e TAKEMOTO, 2008). Segundo Eiras (1994), apenas um quarto dos 

peixes existentes foram examinados com o objetivo de estudar seus parasitos. 

Ecossistemas considerados saudáveis contêm populações equilibradas de organismos 

nativos, com organização funcional e estrutural diversa, com muitas espécies formando a rede 

trófica, da qual fazem parte também os parasitos. Segundo Pavanelli; Eiras e Takemoto 

(2008), a fauna parasitária de peixes de água doce pode apresentar diferentes composições, 

dependendo da espécie de hospedeiro, do nível trófico deste hospedeiro na teia alimentar, da 

sua idade, do seu tamanho, do sexo, além de outros fatores bióticos e abióticos. Além disso, 

no ciclo de vida dos parasitos, os peixes de pequeno porte podem atuar como hospedeiros 

intermediários, já que servem de alimento para outras espécies de peixes e diversos grupos de 

animais, que são considerados hospedeiros definitivos, completando o ciclo dos parasitos. 

Uma vez que a poluição e outros estressores podem exercer impactos sobre as populações e as 

comunidades de organismos e, então, sobre a estrutura da rede alimentar, os parasitos podem 

também ser utilizados como indicadores biológicos naturais de alterações na “saúde” do 

ecossistema (MARCOGLIESE, 2005). 

O ciclo de alguns parasitos depende de organismos pequenos e delicados e a mínima 

variação ambiental (MADI e UETA, 2009). Neste contexto, a utilização de monogenéticos 

como indicadores de alterações ambientais foi citada por Mackenzie et al. (1995), que 

afirmaram que o baixo nível de poluição pode produzir um efeito hormético em alguns 
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ectoparasitos, aumentando a reprodução e causando um aumento marcante nas populações 

parasitas. Os membros da Classe Monogenea são ectoparasitos de brânquias, pele e orifícios 

de peixes, anfíbios e répteis e, menos frequentemente, do trato esofagiano e vesícula 

(CHUBB, 1977; EUZET e COMBES, 1998; BAKKE et al., 2002). 

Desta forma o presente trabalho teve como objetivo relatar como os parasitos de peixe, 

em especial os monogenéticos, podem atuar como bioindicadores de qualidade de água e 

impactos ambientais. Avaliando as mudanças provocadas pela construção da Hidrelétrica 

Sérgio Motta, também conhecida como Porto Primavera na fauna ectoparasitária de 

Schizodon borellii (Boulenger, 1900), pertencente a Família Anostomidae. 

Através deste estudo, foram registradas dez espécies de monogenéticos, dentre elas 

cinco espécies novas para a ciência, sendo observada ainda uma tendência na redução da 

população de parasitos e alteração significativa na intensidade média dos espécimes entre os 

dois períodos. Esse fato possivelmente se deve a modificações ocorridas à jusante do Rio 

Paraná após a construção da barragem, alterando sua temperatura, pH, entre outros aspectos 

limnológicos. Sugere-se a realização de outros estudos envolvendo as relações parasito-

hospedeiro na região e avaliando se outras espécies de peixe possuem o mesmo padrão de 

comportamento em sua parasitofauna. 
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2. Revisão Bibliográfica 

 

2.1. Parasitos de peixe 

 

O parasitismo representa uma das formas de vida de maior êxito sobre o planeta e 

ocorrem em praticamente toda a cadeia alimentar, em todos os níveis tróficos (PÉREZ- 

PONCE DE LEÓN et al., 2002). Os peixes são os vertebrados que apresentam os maiores 

índices de infecção por parasitos, devido á características próprias do meio aquático que 

facilitam a propagação, reprodução e complementação do ciclo de vida de cada grupo de 

parasitos (MALTA, 1984). 

A questão da biodiversidade global tem sido muito discutida atualmente e alguns 

autores têm defendido o estudo das espécies de parasitos como parte fundamental desta, já 

que existe um déficit nos estudos sobre sistemática e diversidade parasitária no mundo 

(BROOKS; HOBERG, 2001; POULIN; MORAND, 2004). Esta diversidade, 

conseqüentemente, pode ser abordada, não apenas como uma questão de inventário de 

espécies, mas também como o estudo das relações parasito- hospediro em função de variáveis 

ecológicas e filogenéticas (POULIN; MORAND, 2004). 

A fauna parasitária de peixes de água doce pode apresentar diferentes composições, 

dependendo da espécie de hospedeiro, do nível trófico deste hospedeiro, da sua idade, do seu 

tamanho, do sexo, além de outros fatores bióticos e abióticos (PAVANELLI; EIRAS; 

TAKEMOTO, 2008). Dessa maneira, a fauna parasitária de peixes é um assunto fascinante 

para os estudiosos dessa área, já que envolve vários aspectos que podem ser abordados. 

Sabe-se que a parasitose ocorre em conseqüência de um desequilíbrio entre o 

ambiente, o hospedeiro e o parasito (NEVES, 2005). Este aspecto promove a depressão dos 

mecanismos de defesa do hospedeiro permitindo a ação patogênica de agentes oportunistas 

(DALMO et al.,1997), mas a capacidade de defesa do peixe é determinada por sua 

constituição e condição fisiológica (SCHÄPERCLAUS, 1992). 

A pele do peixe age como barreira física e o muco possui ácido n-acetil neuramínico e 

ácido n-glicol neuramínico com propriedades bactericida e fungicida, inibindo o 

estabelecimento e desenvolvimento de agentes com potencial patogênico (OOSTEN, 1957; 

SCHÄPERCLAUS, 1992; LEHNINGER; NELSON; COX, 2002). As escamas formam uma 

capa protetora da pele, e o trato gastrintestinal constitui-se em ambiente hostil aos patógenos 

potenciais em virtude do baixo pH e ação de enzimas digestivas (ANDERSON, 1974).  

Mesmo com tais sistemas de defesa, as parasitoses são as maiores causas de perdas nas 

pisciculturas industrial e esportiva, destacando-se com maior relevância nas neotropicais, 
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pelas características climáticas que propiciam sua rápida e constante propagação 

(THATCHER; BRITESNETO, 1994). 

Os grupos mais comuns de parasitos examinados para fornecerem respostas sobre 

impactos e consequente stress ambiental são os ectoparasitos (SURES, 2004). Dentre eles, a 

utilização de monogenéticos como indicadores de alterações e impactos ambientais foi citada 

por Mackenzie et al. (1995), que afirmaram que o baixo nível de poluição pode produzir 

efeito hormético em alguns ectoparasitas, aumentando a reprodução e causando aumento 

marcante nas populações parasitas. 

 

2.2 Monogenéticos 

 

 Na Classe Monogenea (Platyhelminthes) inclui-se os ectoparasitos de peixes, 

encontrados principalmente nas brânquias e tegumento de peixes (PAVANELLI; EIRAS; 

TAKEMOTO, 2002). Porém, existe um número quase que insignificante de espécies que 

podem localizar-se no estômago, cavidade visceral, ovidutos e canais urinários (EIRAS; 

TAKEMOTO; PAVANELLI, 2006). Esses organismos são hermafroditas e possuem ciclo 

direto (monoxeno), o qual pode completar todo o seu ciclo de vida num único hospedeiro 

(THATCHER, 1991; PAVANELLI; EIRAS; TAKEMOTO, 2002; EIRAS, 1994). Os adultos 

são alongados ou circulares, medem de 1 mm a 3 cm de comprimento, apresentam aparelhos 

de fixação chamados “prohaptor” e “opisthaptor” localizados na região anterior e posterior do 

corpo, respectivamente. O “prohaptor” permite que ocorra o deslocamento do parasito ao 

longo do hospedeiro, e o “opisthaptor” é uma estrutura variada e complexa, onde se 

reconhecem linhas evolutivas (EIRAS, 1994). 

Essa estrutura do aparelho de fixação posterior, é comumente chamado apenas de 

haptor, é muito variada e complexa, geralmente considerada de importância fundamental no 

estudo de linhas evolutivas (KEARN, 1994; POULIN, 2002). E também é a principal 

característica morfológica do animal (EIRAS; TAKEMOTO; PAVANELLI , 2006). 

De acordo com Pavanelli, Eiras e Takemoto (2008), esses organismos, quando 

presentes em piscicultura, se fixam nas brânquias dos peixes e podem provocar hipersecreção 

de muco, hiperplasia celular ou até mesmo, a fusão dos filamentos das lamelas branquiais, 

podendo provocar a morte do hospedeiro. Entretanto, as reações do peixe em relação ao 

parasito podem variar de acordo com alguns fatores como: a espécie do parasito, de sua 

abundância do parasito, modo de fixação e possíveis alterações no ambiente. Monogenéticos 

estão entre as mais importantes para a piscicultura, pois geram surtos de mortalidade, 

principalmente em criações intensivas (PAVANELLI; EIRAS; TAKEMOTO, 2008). 
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2.3 Parasitos de peixe como bioindicadores 

 

A poluição e os impactos ambientais nas águas doces superficiais são grandes 

problemas ambientais do mundo e a deterioração do ambiente em função das atividades 

antrópicas tem gerado necessidade de desenvolvimento e adequação de métodos de avaliação 

da qualidade ambiental (BRUSCHI Jr.; MALABARBA; SILVA, 2000). Cada vez mais são 

utilizados métodos biológicos em estudos ambientais isto é, consequência da resposta que os 

organismos dão a sutis modificações que ocorrem no ambiente em que vivem, em um 

determinado intervalo de tempo. Muitas vezes essas respostas podem ser mais sensíveis, do 

que métodos não biológicos e podem detectar mais rapidamente as alterações ocorridas no 

meio, pois as alterações ambientais são refletidas em todos os níveis dentro de uma 

comunidade, e também podem ser notadas de maneira evidente na comunidade parasitária 

(COSTA et al., 2012). A presença de espécies de parasitos em um hospedeiro indica a 

ocorrência de um conjunto de organismos e as suas interações no ambiente e, dessa maneira, 

os parasitos podem servir como indicadores tanto da riqueza de espécies como da diversidade 

do ecossistema (SILVA- SOUZA et al., 2006). Tanto a ausência quanto a diminuição na 

abundância de uma população parasitária pode ser causada pelas condições ambientais que 

interferem nos estágios de vida livre dos parasitos, como também uma interferência negativa 

destes agentes estressantes nas populações de hospedeiros (intermediários e/ou definitivos 

e/ou paratênicos) (SURES, 2004). 

A vantagem dos métodos biológicos é que as comunidades aquáticas integram a 

totalidade dos fatores ambientais dentro de um rio e, portanto, representam uma poderosa 

ferramenta para uma rápida e economicamente visível compreensão e avaliação da saúde do 

rio (BARBOUR et al., 1999). 

Os parasitos podem indicar tanto a biologia do seu hospedeiro, como a estrutura das 

teias alimentares no ecossistema no qual estão inseridas, e a presença ou ausência de 

contaminantes ambientais, dessa forma as comunidades parasitárias presentes nos peixes 

podem provar-se boas indicadoras do estresse ambiental e da biodiversidade 

(MARCOGLIESE; CONE, 1997). Estudos comprovam que as modificações nas condições 

fisiológicas e biológicas dos hospedeiros provocam alterações consideráveis na composição 

da fauna parasitária. A relação parasito- hospedeiro deve considerar a disponibilidade das 

mais variadas informações sobre os fatores abiótico e bióticos, os fatores que mais afetam as 

populações de parasitos é, sem dúvida, a temperatura, a dosagem de oxigênio e a turbulência 

da água (PAVANELLI; MACHADO; TAKEMOTO, 1997). 
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Entre os parasitos de peixes, endoparasitos e ectoparasitos são utilizados em pesquisas 

como bioindicadores, seja de metais pesados, alterações ambientais, entre outros aspectos que 

possam ser estudados sobre o ambiente, porém os ectoparasitos por estarem diretamente 

expostos ao ambiente externo, podem responder de maneira semelhante aos organismos de 

vida livre (SURES; SIDDALL; TARASCHEWSKI, 1999; SURES, 2001, 2008; SURES; 

REIMANN, 2003; VIDAL-MARTÍNEZ, et al., 2009). Assim, o grupo mais comum de 

parasitos examinados em relação a estresse ambiental são os ectoparasitos, incluindo protistas 

tricodíneos e os monogenéticos. No caso dos monogenéticos por estarem em contato direto 

com o ambiente e, consequentemente responderem mais rapidamente às alterações ocorridas 

no meio, são os mais utilizados (LAFFERTY, 1997). 

 

2.4 Construção de barragens e seus efeitos para a comunidade parasitária 

 

Os represamentos, pelo fato de alterarem de maneira profunda e definitiva a dinâmica 

da água, determinam consideráveis modificações nas comunidades bióticas nas suas áreas de 

influencia (AGOSTINHO; JULIO Jr; BORGHETTI, 1992). 

No Brasil, foram construídos reservatórios nas principais bacias hidrográficas, para 

fins de abastecimento humano, irrigação e, principalmente, geração de energia elétrica. Como 

resultado, praticamente todos os grandes rios estão hoje sob influência de barragens, sendo 

que mais de 700 grandes reservatórios encontram-se espalhados pelos rios do país. Apesar de 

importantes para o desenvolvimento econômico, os barramentos promovem alterações graves 

e irreversíveis no regime hidrológico natural dos rios, alterando também a qualidade dos 

hábitats e a dinâmica de toda a biota (AGOSTINHO; PELICICE; GOMES, 2008) 

Agostinho, Pelicice e Gomes (2008) relataram que na região do reservatório, o 

principal impacto é decorrente da alteração de ambiente lótico para lêntico, que influencia 

sobremaneira a fauna aquática, em especial os peixes. Esses impactos apresentam variações 

temporais e espaciais relevantes. Logo após a formação de um reservatório, há aumento da 

riqueza de espécies de peixes devido à incorporação de diversos hábitats, que tende a diminuir 

à medida que o reservatório envelhece. Porém, os impactos a jusante de reservatórios parecem 

ser tão ou mais importantes que os de montante, devido a alterações no ciclo de cheias 

sazonais (controle de vazão). Barragens, então, causam profundas alterações na composição e 

estrutura das assembléias de peixes. Estes novos ambientes apresentam dinâmica diferente 

dos rios, pois limitam o fluxo de nutrientes, organismos, matéria orgânica, energia e 

informação genética. As barragens influenciam a estrutura das comunidades de peixes devido 

à diminuição da riqueza e da diversidade de espécies, afetando principalmente as espécies 
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migratórias, por constituírem obstáculos para a livre movimentação dos peixes e dificultarem 

o acesso destas espécies às áreas de recrutamento e desova (AGUIAR, 2008). 

O conhecimento da diversidade de parasitos de peixes pode fornecer subsídios para a 

avaliação ambiental de águas represadas. O estudo da ecologia dos parasitos de peixes oferece 

informações importantes não só a respeito de seus hospedeiros, mas também do ambiente de 

maneira geral. As áreas sujeitas a impactos ambientais podem provocar alterações na 

dinâmica populacional da sua fauna. Estes impactos afetam principalmente a fauna íctica, 

influenciando diretamente as populações de parasitos, quanto à prevalência e tamanho de suas 

infrapopulações (PAVANELLI et al., 2004). A composição da fauna parasitária dos peixes 

nos rios depende de vários fatores, como: habitat ocupado no rio, estação do ano, 

características da água, tipo de fundo, profundidade, fauna presente próxima ao habitat 

ocupado pelos peixes, características biológicas e fisiológicas dos peixes (DOGIEL, 1961). 

A variação do fluxo da água, que também promove flutuações nas características 

físicas e químicas da água, é um importante fator que pode provocar alterações na 

infrapopulação de parasitos de peixes (PAVANELLI et al., 2004). Variações de 

características ambientais como temperatura e taxa de oxigênio dissolvido promovem 

alterações marcantes na dinâmica das populações de monogenéticos (LANDSBERG et al., 

1998). 

 Em São Paulo, a Hidrelétrica Engenheiro Sérgio Motta, também conhecida como 

barragem de Porto Primavera, construída a partir de 1980 e com término da construção em 

1998, localiza-se no Rio Paraná a 28 Km a montante da confluência com o Rio Paranapanema 

e é a segunda maior hidrelétrica do Estado de São Paulo (CESP, 2001). Após a construção 

houveram significativas alterações no regime hidrológico que consequentemente modificaram 

toda a dinâmica presente neste ecossistema, cujos impactos são muitas vezes desconhecidos 

(TRAVASSOS, 2001). De acordo com Karling et al. (2012), ao realizar em um trabalho de 

comparação entre a fauna de endoparasitos de Salminus brasiliensis (CUVIER, 1816), antes e 

após a construção da barragem de Porto Primavera, foi encontrado uma diferença, onde após a 

construção da barragem houve o desaparecimento da espécie Prosthenhystera obesa, 

acreditando-se que possa ter havido a extinção local do parasito. O estudo de Karling et al. 

(2012) também aponta que a influência antrópica sobre os sistemas naturais está interferindo 

no bem- estar e saúde de S. brasiliensis, refletido pela sua fauna de helmintos. Assim, esse 

estudo corrobora com a hipótese de que construções de barragens modificam a dinâmica do 

ambientes aquáticos. 
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Assim, com os estudos citados pode-se observar que a construção de reservatórios, 

mesmo sendo de grande importância para a população, provoca severos impactos ambientais, 

irreversíveis, prejudicando não somente os peixes, mas sua fauna parasitária. Dessa forma, 

entende-se que os parasitos no geral são extremamente sensíveis a alterações ocorridas na 

água, servindo como ótimos bioindicadores de qualidade seja essa poluição ou impactos 

ambientais. No caso de Monogenea, sendo ectoparasitos, têm o contato direto com a água e 

assim provam ser bons bioindicadores. 
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RESUMO 

Schizodon borellii (Boulenger, 1900), peixe conhecido popularmente como “piau-bosteiro” 

pertence a Família Anostomidae. Os hospedeiros foram coletados na planície de inundação do 

Alto Rio Paraná no período de março de 1993 a março de 1994 e março a setembro de 2012. 

Foram registradas dez espécies de Monogenea, das quais descrevemos cinco espécies novas 

para a Ciência (Apedunculata n. sp.; Annulotrematoides n. sp.; Ancyrocephalinae n. sp.; 

Urocleidoides n. sp. 1; Urocleidoides n. sp. 2.). 

 

Palavras-chave: Apedunculata n. sp..; Annulotrematoides n. sp.; Ancyrocephalinae n. sp.; 

Urocleidoides n. sp. 1; Urocleidoides n. sp. 2. 
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INTRODUÇÃO 

Schizodon borellii (Boulenger 1900) é uma espécie de peixe abundante na planície de 

inundação do Alto rio Paraná, conhecida popularmente como “piau-bosteiro”. Sua 

distribuição está restrita a América do Sul (bacia do rio Paraná-Paraguai). Apresenta hábito 

alimentar herbívoro, alimentando-se principalmente de vegetais superiores (Agostinho et al. 

1997). Cinco novas espécies de Monogenea são descritas para Schizodon borelli da planície 

de inundação do alto rio Paraná, essas pertencentes aos gêneros Apedunculata, 

Annulotrematoides, Urocleidoides e uma classificada provisoriamente em família, 

Ancyrocephalinae. 

O gênero Apedunculata apresenta uma espécie Apedunculata discoidea, descrita por 

Cugliana, et al (2009), as características descritas pelos autores são corpo em forma de disco, 

dividido em região cefálica, tronco e haptor. Tegumento fino. Faringe muscular, gônadas 

sobrepostas, testículo dorsal. Peça acessória não articulada, órgão copulatório masculino 

formando anéis em sentido anti- horário. Haptor com 14 ganchos, compreendendo haste de 

duas subunidades, barra ventral em forma de U, barra dorsal alongada, par de ancoras ventral 

e dorsal com eixo e base diferenciadas e raízes profundas. 

Annulotrematoides apresenta quatro espécies descritas, sendo estas Annulotrematoides 

amazonicus Kritsky & Boeger (1995), Annulotrematoides bryconi, Cuglianna, Cordeiro e 

Luque 2003, Annulotrematoides glossophallus Cohen, Kohn e Boeger (2012) e 

Annulotrematoides parisellei Cohen, Kohn e Boeger (2012). As características do gênero são 

corpo fusiforme, tegumento liso com presença de anelações. Quatro olhos ausentes ou 

presentes; Gônadas sobrepostas. Órgão copulatório masculino esclerotizado em forma de J, 

peça acessória articulada para o COM por ligamento copulatório; Vesícula seminal fusiforme. 

Reservatório prostático curto e oval. Vagina em posição sinistro- marginal. 14 ganchos com 

disposição Ancyrocephaline (4 dorsal e 10 ventral). Âncora ventral com raízes definidas e 

filamento delicado. Âncora dorsal com base composta de duas raízes. Barra ventral com base 

de bastonete, projeção antero- mediana. Barra dorsal ligeiramente em forma de V. 

Urocleidoides apresenta seis espécies de acordo com Katcher (2006), sendo 

Urocleidoides anops (KRITSKY e THATCHER, 1974) U. curimatae (MOLNAR, HANEK e 

FERNANDO, 1974; U. eremitus (KRITSKY, THATCHER e BOEGER, 1986); U. paradoxus 

(KRITSKY, THATCHER e BOEGER, 1986); U. reticulatus (MIZELLE e PRICE, 1964); U. 

vaginoclaustrum (JOGUNOORI, KRITSKY e VENKATANARASAIAH, 2004). Sua 

característica principal é a presença de um esclerito acessório próximo às gônadas. Possui 



26 

 

características de Ancyrocephalinae, como corpo fusiforme e dividido em região cefálica, 

tronco, pedúnculo e haptor. ocelos presentes ou ausentes 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Um total de sessenta e dois espécimes de Schizodon borellii foi coletado de março de 

1993 a março de 1994 e de março à setembro de 2012, utilizando redes de espera, com 

diferentes malhas, na planície de inundação do alto rio Paraná (22
o
50’–22

o
70’S, 53

o
15’–

53
o
40’O), Brasil. As brânquias foram removidas dos peixes e fixadas em formol 5%. 

Posteriormente, os espécimes de monogenéticos foram removidos das brânquias com o 

auxílio de estereomicroscópio e conservados em álcool 70%. Espécimes para estudo foram 

montados em meio Hoyer para a análise das estruturas esclerotizadas. (Eiras et al. 2006). As 

medidas são apresentadas em micrometros. Nas tabelas registra-se o número (n) de espécimes 

medidos no total e o número de espécimes analisados, além de apresentar os valores médios, 

mínimos e máximos. As ilustrações foram realizadas com o auxílio de tubo de desenho 

acoplado ao microscópio Nikon YS 2, sendo posteriormente trabalhadas no programa 

CorewDraw. A terminologia ecológica baseia-se Bush et al. (1997). A enumeração 

(distribuição) dos pares de ganchos marginais do haptor segue a proposta de Mendoza-Franco 

et al. (1999), sendo que a descrição do complexo copulatório segue Kritsky et al. (1985). Os  

holótipos e parátipos serão depositados na Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz 

(CHIOC), Rio de Janeiro, Brasil. Os hospedeiros analisados foram identificados por 

sistematas do Nupélia (Núcleo de Pesquisas em Limnologia, Ictiologia e Aquicultura da 

Universidade Estadual de Maringá) e depositados na coleção de referência do núcleo. 

 

RESULTADOS 

 

Ancyrocephalinae Bychowsky, 1937 

Urocleidoides Mizelle & Price, 1964 

Urocleidoides sp. n. 1 (Fig. 1) 

Local de infestação: filamentos branquiais. 

Localidade: planície de inundação do alto rio Paraná. 

Prevalência: 27,79% 

Intensidade média: 2,73% 

 

Descrição (baseada em 15 espécimes): Corpo dividido em região cefálica, tronco, pedúnculo 

longo e haptor 290 (166-415 n=6) comprimento. Tegumento fino, liso. Dois lóbulos cefálicos 

pouco desenvolvidos. Quatro ocelos equidistantes 24,6 (16-34 n=3) diâmetro; grânulos ovais. 

Faringe subesférica 21 (18-24 n=2) diâmetro; dois cecos intestinais, confluindo 
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posteriormente ao testículo. Esôfago curto. Vitelinos bem desenvolvidos coexistindo com os 

cecos. Gônadas intercecais, sobrepostas; testículo dorsal ao ovário 64,5(60 – 74 n=4) 

comprimento. Vaso deferente realizando uma volta no ceco intestinal direito; vesícula seminal 

com simples dilatação unindo-se a próstata. Reservatório prostático ovalado. Complexo 

copulatório composto por órgão copulatório masculino (OCM) e peça acessória; OCM 

alongado e articulado com a peça acessória 63 (50-76 n=6) comprimento; peça acessória 

alongada com algumas dilatações e projeção inferior. Vagina sinistral simples, esclerotizada, 

com dilatação próxima ao receptáculo seminal; receptáculo seminal oval; útero não 

observado. Haptor subhexagonal; com dois pares de âncoras, um dorsal e um ventral; uma 

barra ventral e uma barra dorsal; 7 pares de ganchos com distribuição observada nos membros 

da subfamília Ancyrocephalinae. Âncoras ventrais 30 (20-40 n=11) largura, com raízes 

superficiais e profundas bem definidas 16 (10-22 n=11) comprimento, lâmina curvada; âncora 

dorsal menor que a âncora ventral 28 (22-34 n=7) largura, com raízes profundas superficiais 

bem definidas 14 (11-17 n=7) comprimento, lâmina reta e alongada e ponta curvada. Barra 

ventral com parte superior ondulada 40 (33-48 n=5) comprimento. Barra dorsal em forma de 

V 35 (29-41 n=5) comprimento. Ganchos com ponta delicada, polegar truncado, haste 

alongada, largura maior na extremidade posterior 57 (39-76 n=5) comprimento. Filamento do 

gancho (FH loop) curto. Duas bolsas musculares, uma de cada lado no corpo. Esclerito 

acessório partindo de uma das bolsas musculares, ao lado esquerdo do corpo 22(17-28 n= 5) 

comprimento. 

 

Comentários: Essa espécie nova de Urocleidoides se assemelha as outras espécie deste gênero 

através da presença da característica específica do grupo, que é o esclerito acessório. Em 

Urocleidoides paradoxus (Kritsky, Thatcher & Boeger. 1986) é observada uma abertura no 

lado direito do corpo, se estendendo até ao lado esquerdo, sem a presença de bolsas 

musculares e possui OCM em forma de espiral. Em Urocleidoides. n. sp.1 há a presença de  

duas bolsas musculares, uma de cada lado do corpo próximo a porção mediana, e essas 

possuem aberturas que não se unem internamente. 
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Figura 1: Urocleidoides sp. n. 1. a) complexo copulatório; b) esclerito acessório; c) barra 

dorsal; d) barra ventral; e) âncora ventral; f) âncora dorsal; g) gancho.Vista dorsal. 
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Ancyrocephalinae Bychowsky, 1937 

Urocleidoides Mizelle & Price, 1964 

Urocleidoides sp. 2 (Fig. 2) 

Hospedeiro: Schizodon borellii (Osteichthyes, Anostomidae) 

Local de infestação: filamentos branquiais. 

Localidade: planície de inundação do alto rio Paraná. 

Prevalência: 16,55% 

Intensidade média: 0,64% 

 

Descrição (baseada em 5 espécimes): Corpo dividido em região cefálica, tronco, pedúnculo e 

haptor 308 (257-359 n=5) comprimento. Tegumento fino, liso. Quatro ocelos eqüidistantes 6 

(6 n=1) diâmetro; grânulos ovais. Faringe subesférica 18,5 (15-22 n=2) diâmetro; esôfago 

curto; dois cecos intestinais, confluindo posteriormente ao testículo. Vitelinos bem 

desenvolvidos coexistindo com os cecos. Gônadas intercecais, sobrepostas; testículo dorsal ao 

ovário 21(20-21 n=2) comprimento. Vaso deferente realizando uma volta no ceco intestinal 

esquerdo; vesícula seminal alongada. Reservatório prostático arredondado e grande, posterior 

a vesícula seminal. Complexo copulatório composto por órgão copulatório masculino (OCM) 

e peça acessória; OCM alongado com duas voltas e meia, articulada com a peça acessória 68 

(51-85 n= 5) comprimento; peça acessória pequena e delicada. Vagina simples esclerotizada, 

com abertura na superfície destro dorsal do tronco; receptáculo seminal sinistro e útero não 

observado. Esclerito acessório grande com lamina curvada e definida, situado próximo a 

ligação do vaso deferente ao testículo. Haptor subhexagonal; com dois pares de âncoras, um 

dorsal e um ventral; uma barra ventral e uma barra dorsal; 7 pares de ganchos com 

distribuição observada nos membros da subfamília Ancyrocephalinae. Âncoras dorsal com 

raiz superficial com uma depressão 19 (17-21 n=4) largura. E com raiz profunda bem 

definidas 13 (12-15 n=4) comprimento, lâmina curvada e ponta delgada; âncora ventral 24 

(14- 34 n=5) largura, com raiz  superficial e profunda bem definidas 13 (11-16 n=5) 

comprimento, lamina bem curvada e ponta delgada. Barra dorsal com leve dilatação na porção 

terminal 34 (26-42 n=3) comprimento, barra ventral levemente em forma de V 33 (26-41 n= 

5) comprimento. Ganchos com a porção proximal da haste dilatada, encontrados em tamanhos 

diferentes menor 9 (6-11 n=3), maior 69 (25-114 n=7) comprimento. Esclerito acessório 

partindo do lado esquerdo do corpo 35 (35 n=1) comprimento. 

 

Comentários: Essa espécie de Urocleidoides se assemelha a outras espécies deste gênero, pela 

presença do esclerito acessório. Se assemelha a espécie Urocleidoides flegomai Mendoza-

Franco, Aguirrre-Macedo & Vidal-Martinez (2007) por possuir complexo copulatório com 

OCM espiralado, porém na espécie estudada esse órgão possui duas voltas e meia e em U. 
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flegomai 4 voltas e meia. Outra espécie que se assemelha é Urocleidoides vaginoclaustrum 

Jogunoori, Kritsky & Venkatanarasaiah (2004), com OCM, espiralado e peça acessória 

pequena e delicada, porém não possui o esclerito acessório tão evidente como na espécie 

descrita neste trabalho. Em Urocleidoides neotropicalis Mendoza- Franco & Reina (2008), o 

esclerito acessório é grande e evidente, porém possui um prolongamento visível na barra 

ventral, o que não é observado em Urocleidoides n. sp. 2. Outra espécie que possui esclerito 

acessório evidente é Urocleidoides visiofortatus Mendoza- Franco & Reina (2008), 

assemelhando-se também no formato dos ganchos, porém essa espécie possui órgão 

copulatório bastante particular , sendo OCM fino, delicado e alongado e a peça acessória 

pequena e delicada, diferindo do observado em Urocleidoides sp. n. 2. Essa espécie também 

difere-se de Urocleidoides cultellus Mendoza- Franco & Reina (2008), por não apresentar 

ganchos muito evidentes, vagina com canal que vai para o receptáculo seminal espiralado e 

não esclerotizada, sendo a vagina de Urocleidoides. sp. n. 2 esclerotizada e simples. 

Comparando Urocleidoides n. sp. 1 com Urocleidoides n. sp. 2  percebe que elas se diferem 

pelo formato do complexo copulatório, tendo OCM em forma de espiral e a peça acessória 

pequena,  além de Urocleidoides n. sp. 2 não apresentar bolsas musculares, uma em cada lado 

do corpo e possuir esclerito acessório marcante. 
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Figura 2: Urocleidoides sp. n. 2. a) complexo copulatório;  b)esclerito acessório;  c) barra 

ventral;  d) barra dorsal;  e) âncora dorsal;  f) âncora ventral;  g) ganchos. Vista ventral. 
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Ancyrocephalinae Bychowsky, 1937 

Hospedeiro: Schizodon borellii (Osteichthyes, Anostomidae) 

Ancyrocephalinae sp. n.(Fig. 3) 

Local de infestação: filamentos branquiais. 

Localidade: planície de inundação do alto rio Paraná. 

Prevalência: 67,03% 

Intensidade média: 7,18% 

 

Descrição (baseada em 20 espécimes):.Corpo dividido em região cefálica, tronco, pedúnculo e 

haptor 307 (166-448 n=13) comprimento. Tegumento fino, liso. Quatro ocelos eqüidistantes; 

grânulos ovais. Faringe subesférica 20,6 (20-22 n=3) diâmetro; esôfago longo; dois cecos 

intestinais, confluindo posteriormente ao testículo. Vitelinos bem desenvolvidos coexistindo 

com os cecos. Gônadas intercecais, sobrepostas; testículo dorsal ao ovário 8,6 (8-11 n=5) 

comprimento. Vaso deferente realizando uma volta no ceco intestinal direito; vesícula 

seminal. Reservatório prostático ovalado, posterior a vesícula seminal. Complexo copulatório 

composto por órgão copulatório masculino (OCM) e peça acessória; OCM alongado com três 

voltas e meia 48 (12-85 n=13) comprimento, não articulada com a peça acessória; peça 

acessória pequena e delicada. Vagina simples não esclerotizada, com abertura na superfície 

destro dorsal do tronco; receptáculo seminal sinistro e útero não observado. Haptor 

subhexagonal; com dois pares de âncoras, um dorsal e um ventral; uma barra ventral e uma 

barra dorsal; 7 pares de ganchos com distribuição observada nos membros da subfamília 

Ancyrocephalinae. Âncoras dorsal com raiz superficial com uma depressão 26 (13-39 n=14) 

largura. E com raiz profunda bem definidas 14 (12-16 n=13) comprimento, lâmina curvada e 

ponta delgada; âncora ventral (17-38 n=12) largura, com raiz superficial e profunda bem 

definidas 13 (10-17 n= 12) comprimento, lamina bem curvada e ponta delgada. Barra ventral 

com projeção na porção mediana 41 (32-51 n= 7) comprimento, levemente em forma de U. 

Barra dorsal levemente em forma de V (23-45 n=7) comprimento. Ganchos com a porção 

proximal da haste dilatada 18 (8 -29 n= 8) comprimento.  

 

Comentários: Após análise pormenorizada dos gêneros dessa subfamília referentes a parasitos 

de peixes de água doce não se chegou à uma conclusão definitiva sobre qual deles deveria 

abrigar essa espécie nova. Isso ocorreu devido principalmente ao fato dessa nova espécie não 

apresentar características morfológicas marcantes que permitisse agir dessa maneira. Está 

claro que a espécie se enquadra perfeitamente em Ancyrocephalinae, porém ainda não se 

chegou à conclusão sobre qual gênero deverá recebe-la. Optou-se nesse momento em não 

enquadrá-la em nenhum gênero, apesar de não haver dúvida sobre o fato de se tratar de uma 
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nova espécie em função das análises das estruturas. Novos espécimes serão estudados para 

que se consiga definir o gênero que deverá ser utilizado, ou se fazer uma ampliação na 

diagnose de algum gênero já existente permitindo abrigar a referida espécie. 

 

 
Figura 3:Ancyrocephalinae gen. sp. a) complexo copulatório;  b) barra ventral;  c) barra 

dorsal;  d) âncora ventral;  e) âncora dorsal;  f) gancho. Vista ventral. 
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Ancyrocephalinae Bychowsky, 1937 

Apedunculata Cuglianna, Cordeiro & Luque, 2009. 

Apedunculata sp. n. (Fig. 4) 

Hospedeiro: Schizodon borellii (Osteichthyes, Anostomidae) 

Local de infestação: filamentos branquiais. 

Localidade: planície de inundação do alto rio Paraná. 

Prevalência: 3,33% 

Intensidade média: 1% 

 

Descrição (baseada em 3 espécimes):Corpo dividido em região cefálica, tronco e haptor 852 

(832-873 n= 3) comprimento, não observada a presença de pedúnculo. Ocelos não 

observados. Faringe subesférica 16(14-18 n=2) diâmetro. Gônadas intercecais, sobrepostas; 

testículo dorsal ao ovário (24 n= 1) comprimento. Complexo copulatório composto por órgão 

copulatório masculino (OCM) e peça acessória; OCM em forma de tubo não articulado com a 

peça acessória 40 (34-46 n=2) comprimento; peça acessória em forma de tubo, ligada ao 

OCM apenas por um ligamento muscular fino. Vagina não observada. Haptor subhexagonal; 

com lamina com dois pares de âncoras, um dorsal e um ventral; 7 pares de ganchos com 

distribuição observada nos membros da subfamília Ancyrocephalinae. Âncora dorsal com 

lâmina curvada e ponta delgada 16 (13-19 n=2) largura, e raiz profunda 13 (13-14 n=2) 

comprimento, âncora ventral com lamina delgada 23 (15-16 n=2) largura, e raiz profunda 14 

(14- 15 n= 2) comprimento. Barra dorsal levemente em forma de V 5150- 52 n=2) 

comprimento. Barra ventral fina e reta 54(50- 59 n=2) comprimento. Ganchos com hastes 

levemente dilatada na porção proximal 7 (5-8 n=7) comprimento.  

 

Comentários: A presente descrição baseou-se em três espécimes; um coletado na realização 

deste trabalho e dois pertencentes a coleção de Ictioparasitologia do Nupélia e coletado no 

mesmo ambiente, porém em período diferente. Para efeito do capítulo de biodiversidade foi 

considerado apenas um espécime. 

As características diagnósticas tanto do novo gênero, quando de Apedunculata 

discoidea Cuglianna, Cordeiro & Luque (2009), são vagina dextrolateral levemente 

esclerotizada, com abertura ao nível do complexo copulatório; órgão copulatório em espiral 

com duas voltas no sentido anti-horário, com abertura ao nível do complexo copulatório; peça 

acessória distal e não articulada e corpo com formato de disco e sem pedúnculo. A nova 

espécie não apresenta órgão copulatório em espiral, porém, isso pode ser uma variação do 

gênero, logo que esta é a segunda espécie a ser proposta. A vagina não foi observada, 

necessitando de mais espécimes para essa avaliação. A espécie em questão assemelha-se ao 
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gênero Apedunculata por não possuir pedúnculo, possuir peça acessória não articulata ao 

cirro.  

 

Figura 4: Apedunculata sp. n. a) complexo copulatório;  b) barra ventral;  c) barra dorsal;  

d)âncora dorsal;  E)âncora ventral;  f) gancho. Vista ventral. 
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Ancyrocephalinae Bychowsky, 1937 

Annulotrematoides Kritsky & Boeger, 1995 

Annulotrematoides n. sp 1 (Fig. 5) 

Hospedeiro: Schizodon borellii (Osteichthyes, Anostomidae) 

Local de infestação: filamentos branquiais. 

Localidade: planície de inundação do alto rio Paraná. 

Prevalência: 46,18% 

Intensidade média: 2,64% 

Descrição (baseada em 7 espécimes): Corpo dividido em região cefálica, tronco, pedúnculo e 

haptor 265 (170- 360 n=7) comprimento, Faringe subesférica 18 (14-22 n=2) diâmetro. 

Tegumento fino, liso, formando anéis no tronco posterior. Ocelos ausentes; grânulos ausentes. 

Esôfago curto; dois cecos intestinais, confluindo posteriormente ao testículo. Vitelinos bem 

desenvolvidos coexistindo com os cecos. Gônadas intercecais, sobrepostas; testículo dorsal ao 

ovário 55 (40-70 n=7) comprimento. Vaso deferente realizando uma volta no ceco intestinal 

direito; vesícula seminal ovalada; reservatório prostático arredondado e grande, posterior a 

vesícula seminal. Complexo copulatório composto por órgão copulatório masculino (OCM) e 

peça acessória 8 (6 -11 n= 5) comprimento; OCM alongado com duas voltas, articulada com a 

peça acessória; peça acessória pequena e delicada. Vagina simples não esclerotizada, com 

abertura na superfície destro ventral do tronco; receptáculo seminal sinistro e útero não 

observado. Haptor subhexagonal; com dois pares de âncoras, um dorsal e um ventral; uma 

barra ventral e uma barra dorsal; 7 pares de ganchos com distribuição observada nos membros 

da subfamília Ancyrocephalinae. Âncoras dorsal 26 (17- 35 n=7) largura, com raiz superficial 

com uma depressão 31 (14- 48 n=6) comprimento, lâmina curvada e ponta delgada; âncora 

ventral 40 (16- 64 n= 7) largura, com raiz superficial e profunda bem definidas 12 (9- 16 n= 

5) comprimento, lamina bem curvada e ponta delgada. Barra dorsal com projeção na porção 

terminal 33 (19-47 n= 5) comprimento, barra ventral levemente em forma de V 28 (16- 40 n= 

4) comprimento. Ganchos com a porção proximal da haste dilatada, menor 9 (6-12 n= 3) 

maior 29 (11–48 n= 4) comprimento. 

 

Comentários: Esta espécie se assemelha as características vinculadas ao gênero 

Annulotrematoides pelo fato de possuir tegumento formado por anéis no tronco posterior. 

Assemelha-se a espécie Annulotrematoides amazonicus Kritsky & Boeger, 1995, nas 

características gerais do gênero, porém não possui um prolongamento na barra ventral e o 

complexo copulatório com OCM não espiralado e peça acessória grande os ganchos das duas 

espécies possuem a porção proximal da haste dilatada. No caso da espécie Annulotrematoides 

bryconi, Cuglianna, Cordeiro e Luque 2003, o complexo copulatório é bastante semelhante, 
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porém a peça acessória é robusta, acompanhando toda a volta do OCM e a barra ventral 

possui um pequeno e delicado prolongamento, o que não se observa em Annulotrematoides. 

n.sp. por a peça acessória ser pequena e delicada e sua barra ventral não possuir 

prolongamento. Em Annulotrematoides glossophallus Cohen, Kohn e Boeger (2012) há 

semelhança com a barra dorsal, lisa com as extreminades levemente dilatadas, o complexo 

copulatório difere muito, por possuir o OCM reto e dilatado não espiralado, como observado 

em Annulotrematoides n. sp.. Em Annulotrematoides parisellei Cohen, Kohn e Boeger 

(2012), a peça acessória é robusta estendendo-se por todo o OCM, e este é reto e fino, 

diferindo muito da espécie estudada. 
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Figura 5: Annulotrematóides sp. n. a) complexo copulatório;  b) barra ventral;  c)barra dorsal;  

d) âncora dorsal;  e) âncora ventral;  f) ganchos. Vista ventral. 
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ANEXO 1 
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Biodiversidade de parasitos branquiais de Schizodon borellii (Osteichthyes, 

Anostomidae) coletados na Planície de Inundação do Alto Rio Paraná, antes e após a 

construção da Usina Hidrelétrica Porto Primavera, Paraná, Brasil 
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Biodiversidade de parasitos branquiais de Schizodon borellii (Osteichthyes, Anostomidae) coletados na 

Planície de Inundação do Alto Rio Paraná, antes e após a construção da Usina Hidrelétrica Porto 

Primavera, Brasil. 
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RESUMO 

A construção de hidrelétricas é importante para o desenvolvimento econômico do país, porém 

promovem alterações graves e irreversíveis no regime hidrológico natural dos rios, alterando 

também a qualidade dos habitats e a dinâmica de toda a biota. No caso da Hidrelétrica Sérgio 

Motta, também conhecida por Porto Primavera, após sua construção houveram significativas 

alterações no regime hidrológico que modificaram toda a dinâmica deste ecossistema, cujos 

impactos são muitas vezes desconhecidos. O presente estudo avaliou os efeitos que a 

barragem causou na parasitofauna de Schizodon borellii coletados antes e após a construção 

da barragem,Foram inventariadas cinco novas espécies e cinco novos registros de 

monogenéticos, sendo esse o único grupo de parasito encontrado. Houve uma diminuição na 

população de parasitos, com alteração significativa na intensidade média dos espécimes após 

o represamento. A espécie que mais contribuiu para essa diferenciação foi Jainus piava, 

apresentando prevalência antes do represamento de 83.33% e após de 32,25%. Esses 

resultados podem ser explicados através das modificações que ocorreram à jusante do Rio 

Paraná após a construção da barragem, alterando sua temperatura, pH, fósforo, potássio entre 

outros aspectos. Isto demonstra que ocorreram modificações na fauna parasitária de S. borellii 

após a construção da barragem, porém são necessários mais estudos seguindo mesma linha 

para avaliar se outros hospedeiros terão a fauna parasitária também afetada.  

 

 

Palavras- chave: jusante; barragens alterações ambientais; parasitos como bioindicadores; 

ectoparasitos. 
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INTRODUÇÃO 

A barragem de Porto Primavera, construída a partir de 1980 e com término da 

construção em 1998, localiza-se no Rio Paraná a 28 km a montante da confluência com o Rio 

Paranapanema e é a segunda maior hidrelétrica do Estado de São Paulo, totalizando 1.814 

MW de potência final, correspondendo a 23% de toda potência instalada pela CESP 

(Companhia Energética de São Paulo) no Estado (CESP, 2001). Porém, a construção de 

barragens para geração de energia rompe a dinâmica natural ocasionando uma série de 

problemas que não se restringem apenas às áreas do reservatório e das faixas de inundação 

(Travassos, 2001) 

Os represamentos causam importantes alterações ambientais, pelo fato de modificarem 

de maneira profunda e definitiva em todos os níveis das comunidades de sua área de 

influencia (AGOSTINHO et al, 1992), sendo estas bastante evidentes na comunidade 

parasitaria (COSTA et al, 2012). 

Logo após a formação de um reservatório, há um aumento da riqueza de espécies de 

peixes devido à incorporação de diversos habitats, que tende a diminuir à medida que o 

reservatório envelhece. Porém, os impactos a jusante de reservatórios parecem ser tão ou mais 

importantes que os de montante, devido a alterações no ciclo de cheias sazonais (Agostinho et 

al., 2008). 

Vários estudos têm sido realizados no rio Paraná para avaliar as alterações 

hidrológicas, físicas e bióticas após o fechamento da represa de Porto Primavera. Entretanto 

no que se refere à parasitofauna de peixes de reservatórios, há um número restrito de 

publicações (Pavanelli et al., 1997). 

Schizodon borellii (Boulenger, 1900) pertencente a Família Anostomidae, é um peixe 

abundante na planície de inundação do Alto rio Paraná conhecido popularmente como “piau-

bosteiro”, sua distribuição está restrita a América do Sul (bacia do rio Paraná-Paraguai), 

portanto em clima tropical-subtropical, não possui cuidado parental, realiza pequenas 

migrações e se reproduz de outubro a março (Graça & Pavanelli, 2007). Apresenta hábito 

alimentar herbívoro, alimentando-se principalmente de vegetais superiores (Agostinho et al., 

1997)  

Neste contexto, os parasitos podem indicar tanto a biologia do seu hospedeiro, como a 

estrutura das teias alimentares no ecossistema no qual estão inseridas, e a presença ou 

ausência de contaminantes ambientais. Dessa forma as comunidades parasitárias presentes nos 

peixes podem provar-se boas indicadoras do estresse ambiental, da biodiversidade e de 

impactos ambientais provocados por construções de barragens (Marcogliese & Cone, 1997). 
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Os grupos mais comuns de parasitos examinados em resposta a estresse ambiental são os 

ectoparasitos (Sures, 2004). Nesse contexto, a utilização de monogenéticos como indicadores 

de alterações e impactos ambientais foi citada por Mackenzie et al. (1995), que afirmaram que 

o baixo nível de poluição pode produzir um efeito hormético em alguns ectoparasitas, 

aumentando a reprodução e causando um aumento marcante nas populações parasitarias. 

Alterações bruscas da dinâmica das populações de monogenéticos, que não requerem 

outros hospedeiros para completar seu ciclo de vida e passam a maior parte do ciclo na 

superfície do corpo dos peixes, são associadas por variações dos fatores ambientais, tais como 

temperatura e concentração de oxigênio dissolvido (Silva- Souza et al., 2006). Por outro lado, 

o mesmo autor afirma que essas mudanças dos fatores ambientais alteram o metabolismo dos 

parasitos e consequentemente sua taxa de reprodução. 

Esse estudo apresenta dados sobre os monogenéticos encontrados em S. borellii, 

representados por cinco novas espécies e cinco registros desse grupo de parasitos, coletados a 

jusante da barragem de Porto Primavera, antes da construção da barragem, de março de 1993 

à março de 1994 e depois da construção no período de março à setembro de 2012. Foram 

avaliadas as seguintes hipóteses: (i) Existem diferenças entre a estrutura das comunidades de 

ectoparasitos branquiais de S. borelli entre os períodos antes e depois do fechamento da 

barragem. Como consequência as alterações ambientais promovidas pelo fechamento da 

barragem da usina de Porto Primavera contribuíram para as modificações estruturais ocorridas 

nas comunidades estudadas; (ii) As características dos hospedeiros estão relacionadas à 

abundância dos ectoparasitos branquiais. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de estudo 

A área estudada faz parte da planície de inundação do Alto rio Paraná, conforme 

caracterizada anteriormente na fundamentação teórica e também por Thomaz et al. (2004) 

(Figura 01). Encontra-se localizada próximo ao município de Porto Rico, Estado do Paraná 

(22°43`S e 53°10`O) onde se encontra a Base Avançada de Pesquisa da Universidade Estadual 

de Maringá – Nupélia (Núcleo de Pesquisas em Limnologia, Ictiologia e Aqüicultura). Os 

pontos de amostragem correspondem aos utilizados pelo projeto PELD – CNPq (Projetos 

Ecológicos de Longa Duração) – Sítio 6.  
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Figura 1. Localização da planície de inundação do alto rio Paraná. 

Coleta do material 

Foram coletados 31 espécimes de Schizodon borellii no período de março de 1993 a 

março de 1994 e 31 espécimes de março a setembro de 2012. Os peixes foram identificados 

por especialistas do Museu de Ictiologia da Universidade Estadual de Maringá 

Esses peixes foram coletados na planície de inundação do alto rio Paraná (Figura 1) à 

jusante da barragem da Usina Hidrelétrica de Porto Primavera (Figura 2). Para a coleta dos 

peixes foram utilizadas redes de espera de diferentes malhas. De cada espécime capturado, 

após a respectiva identificação específica, foram registradas as seguintes informações: data, 

estação e ponto da amostragem, comprimento total e padrão (cm), peso total (g), sexo e 

estádio de maturidade gonadal e peso das gônadas (g). 
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Figura 2: Usina Hidrelétrica Porto Primavera 

 

As brânquias foram retiradas e submersas em solução de formalina 1:4000. O 

recipiente agitado aproximadamente 50 vezes e, após mais ou menos uma hora, o conteúdo 

foi passado através de uma peneira, de malha de 150 micrômetros, e em seguida, para uma 

placa de Petri com solução salina fisiológica (NaCl 0,65%), quando então os parasitos foram 

coletados ao estereomicroscópio. Os monogenéticos foram coletados e após, fixados e 

conservados em formalina 5%, sendo, depois corados com Hoyer para visualização dos órgão 

internos e para o estudo das estruturas esclerotizadas. (Eiras et al., 2006). 

 

Análise dos dados 

Foram calculados para cada período (antes e depois): prevalência, intensidade média, 

abundância média para cada espécie de ectoparasito (Bush et al., 1997). 

Para verificar se existem diferenças entre os períodos foi utilizado a ANOSIM, 

SIMPER, com representação gráfica NMDS através do PAST, nestas análises foram 

utilizados apenas dados de peixes parasitados. Para cada período analisado foi verificado 

índice de diversidade de Brillouin. 

 

Características dos hospedeiros 

Para os períodos analisados foram realizados um teste de Mantel entre as 

características dos hospedeiros (LS, KN ou sexo, construindo matrizes de dissimilaridade com 

distancia euclidiana. No caso do sexo se atribui o valor 1 para machos e 2 para fêmeas) e para 

a matriz de abundância dos ectoparasitos (matriz de dissimilaridade de Bray-Curtis). Valores 

de comprimento padrão (Ls) e de peso total (Wt) de cada hospedeiro foram ajustados a curva 

da relação Wt/Ls (Wt = a.Ltb) e foram estimados os valores dos coeficientes de regressão a e 

b. Os valores de a e b foram utilizados nas estimativas dos valores esperados de peso (We), 

utilizando a equação: We = a.Ltb. Foi calculado, então, o fator de condição relativo (Kn) que 
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corresponde ao quociente entre peso observado e peso esperado para determinado 

comprimento (Kn= Wt/We) (Le Cren, 1951). Para o teste de Mantel utilizou-se o programa R 

com 1000 aleatorizações da matriz real.  

 

RESULTADOS 

 

Estrutura da comunidade parasitária 

 

Foram necropsiados 62 espécimes de S. borelli, sendo 31 coletados antes da 

construção da barragem de Porto Primavera, e 31 após a construção da mesma e analisados 

alguns padrões ecológicos (Tab. I).  

 

Tabela I. Parâmetros ecológicos dos parasitos coletados antes e após o represamento de Porto 

Primavera. Dados coletados no período de Março de 1993 a Março de 1994 e Março de 2012 

a Setembro de 2012 na Planície de Inundação do alto rio Paraná. 

 
Período 

 

Antes 

 

Depois 

Espécies 
P N IM AM P N IM AM 

Jainus piava 83.33 222 8.88 7.4 32.25 37 3.7 1.19 

Ancyrocephalinae n. sp.1 63.33 182 9.57 6.06 67.74 101 4.80 3.25 

Tereancistrum n. sp.2* 23.33 7 1 0.23 22.58 10 1.42 0.32 

Tereancistrum n. sp.1* 40 31 2.58 1.03 12.90 4 1 0.12 

Annulotrematoides n. sp. 63.33 50 2.63 1.66 29.03 24 2.66 0.77 

Urocleidoides n. sp.1* 43.33 36 2.76 1.2 19.35 24 4 0.77 

Urocleidoides n. sp.2 23.33 25 3.57 0.83 32.25 19 1.9 0.61 

Urocleidoides n. sp.3* 13.33 11 2.75 0.36 19.35 7 1.16 0.22 

Urocleidoides n. sp.4 13.33 5 1.25 0.16 3.22 1 1 0.03 

Apedunculata n. sp. 3.33 1 1 0.03 0 0 - 0 
Abreviações: P=Prevalência; N= número de parasitos; IM= intensidade média; AM= abundancia média. 

As espécies com asterisco referem-se a artigo encaminhado para publicação por Karling et al. (2012). 

As figuras encontram-se em anexo. 

 

 

Prevalência e Diversidade 

 

A espécie de parasito com maior prevalência antes da construção de Porto primavera 

foi Jainus piava Karling et al. (2011) com 83.33%. Após a construção da barragem a espécie 

com maior prevalência foi Ancyrocephalinae n. sp. com 67.74%. 
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A Análise de Mann-Whitney com os valores do índice de diversidade de Brillouin 

(HB) para as infracomunidade de monogenéticos de hospedeiros coletados antes e depois do 

represamento apresentou valor de Z(U)= 2,063 p = 0,0391, sendo que os menores valores 

ocorrem após o represamento (mediana HB antes= 0,63; mediana HB depois= 0,37). 

Observou-se também que existem pequenas diferenças, porém significativas, na 

abundância dos ectoparasitos entre os períodos analisados (R ANOSIM= 0,144; p = 0,0003). 

A ordenação pode ser observada na Figura 2. 

 

Figura 2. Distribuição dos peixes coletados na Planície de Inundação do alto rio Paraná, nos períodos da 

construção da barragem de Porto Primavera, de acordo com a fauna parasitária no espaço bidimensional 

(NMDS) obtido mediante escalonamento multidimensional não-métrico. Valor do stress 0,24. 

 

 

Diferenciação entre os períodos 

Os resultados discriminantes SIMPER mostraram que a fauna ectoparasitária de S. 

borellii antes e após a construção foi relativamente diferente, apresentando uma porcentagem 

de dissimilaridade entre os ambientes de 76,28%. Os valores das contribuições de cada 

espécie são observadas na Tabela II, na qual as espécies que mais contribuíram para essa 

diferença foram Jainus piava, com 23.44%, e Ancyrocephalinae n. sp., com 23,35% de 

contribuição. 
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Tabela 2 Análise SIMPER com a contribuição das espécies para a dissimilaridade entre os 

períodos de Março de 1993 a Março de 1994 e depois da construção da barragem de Porto 

Primavera no período de Março à Setembro de 2012 na Planície de Inundação do Alto rio 

Paraná. 

Taxon Contribuição 

Jainus piava 23.44 

Ancyrocephalinae  n. sp. 23.35 

Annulotrematoides n. sp. 8.78 

Urocleidoides n. sp.2 6.92 

Urocleidoides n. sp.1 6.04 

Tereancistrum n. sp.1 2.82 

Tereancistrum n. sp.2 2.35 

Urocleidoides n. sp. 3 1.54 

Urocleidoides n. sp.4 0.96 

Apedunculata n. sp. 0.02 

 

 

Características dos hospedeiros 

As relações entre as características do hospedeiro (Ls, KN e sexo) e o fator de condição, 

assim como a abundância dos parasitos podem ser observadas na Tabela III, na qual a relação 

entre o LS e a abundância evidenciou que os peixes com tamanhos semelhantes apresentavam 

fauna parasitária semelhantes. No caso dos peixes coletados após o represamento isso também 

foi observado para o fator de condição e a abundância. Entretanto, não houve relação entre o 

sexo e abundância. 

 

Tabela III. Valores obtidos pelo teste de Mantel sobre a relação entre as características dos 

hospedeiros (LS,KN e sexo) e abundância dos faunas parasitarias de peixes coletados antes e 

depois da construção da barragem de Porto Primavera. * Valores de P < 0,05. 

 Antes  Depois  

 r de mantel P r de mantel P 

LS x Abundância 0.15 0.02* 0.35 <0.001* 

KN x Abundância -0.02 0.62 0.27 <0.001* 

Sexo x Abundância 0.02 0.30 0.05 0.23 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Apesar de importantes para o desenvolvimento econômico, os barramentos promovem 

alterações graves e irreversíveis no regime hidrológico natural dos rios, afetando também a 
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qualidade dos habitats e a dinâmica de toda a biota (Agostinho et al., 2008). Estes novos 

ambientes apresentam uma dinâmica diferente dos rios, pois limitam o fluxo de nutrientes, 

organismos, matéria orgânica, energia e informação genética. As barragens influenciam a 

estrutura das comunidades de peixes devido à diminuição da riqueza e da diversidade de 

espécies, afetando principalmente as espécies migratórias, por constituírem obstáculos para a 

livre movimentação dos peixes e dificultarem o acesso destas espécies às áreas de 

recrutamento e desova (Aguiar, 2008).  

A ausência ou a diminuição na abundância de uma população parasitária pode ser 

causada pelas condições ambientais que interferem nos estágios de vida livre dos parasitos, 

além de agirem negativamente nas populações de hospedeiros (intermediários e/ou definitivos 

e/ou paratênicos) (Sures, 2004). 

Em relação aos ectoparasitos, tendo contato direto com o meio externo estão 

susceptíveis a impactos ambientais, assim como os organismos de vida livre. Os grupos mais 

comuns de parasitos submetidos aos estresses ambientais são os ectoparasitos, incluindo 

protistas tricodíneos e monogenéticos (Sures et al., 1999; Sures, 2001; Sures & Reimann, 

2003; Vidal-Martínez et al., 2009). 

Neste trabalho observou-se a existência de alterações na estrutura da comunidade de 

monogenéticos branquiais de Schizodon borellii após a construção da barragem de Porto 

Primavera, sendo as características principais prevalência e abundância. A partir da análise 

dos resultados foi possível observar uma tendência de redução na população de parasitos, com 

alteração significativa na intensidade média dos espécimes entre os dois períodos. 

De acordo com estudos realizados por Mackenzie et al. (1995), sobre a utilização de 

monogenéticos como indicadores de alterações ambientais, relatam que o baixo nível de 

poluição pode produzir um efeito hormético em alguns ectoparasitas, aumentando a 

reprodução e causando um aumento marcante nas populações parasitos. Para Landsberg et al. 

(1998) as mudanças rápidas da abundancia de espécies de monogenéticos estão geralmente 

associadas à elevação da temperatura da água, que gera o aumento do metabolismo destes 

parasitos e, em conseqüência, da taxa de reprodução. Assim, o tempo de reprodução fica 

reduzido permitindo que estes organismos tornem-se mais abundantes em um curto espaço de 

tempo.  

Silva- Souza et al. (2006) também revelam que alterações bruscas da dinâmica das 

populações de monogenéticos, estão associadas por variações dos fatores ambientais, tais 

como temperatura e concentração de oxigênio dissolvido. Os autores também afirmam que 

essas mudanças dos fatores ambientais alteram o metabolismo dos parasitos e 
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consequentemente, sua taxa de reprodução. Souza Filho et al. (2010) ao realizar um estudo 

comparando os ambientes antes e depois da construção da barragem de Porto Primavera, 

concluíram que com a construção da usina hidrelétrica ocorreu uma modificação das 

características das águas do sistema do rio Paraná no que se refere à temperatura, pH, fósforo 

e potássio. Após a conclusão da barragem, foram documentados alguns efeitos, como: a 

temperatura das águas aumentou e tornou-se mais homogênea entre os ambientes, tanto em 

águas baixas como em águas altas; o pH e a concentração de fósforo diminuíram; a 

concentração de potássio aumentou no rio Paraná, mas diminuiu no rio Baía em período de 

águas altas. Isso pode explicar a mudança na abundância dos parasitos em S. borellii, no caso 

esse parasitos podem ter aumentado sua reprodução em um curto espaço de tempo após a 

construção e com o passar dos anos atingiu um ápice diminuindo na sequência aos níveis 

atuais, influenciado pelas alterações acima mencionadas. 

Resultado semelhante foi obtido por Karling et al. (2012) ao analisarem endoparasitos 

de Salminus brasiliensis antes e após a construção de Porto Primavera, também notando 

tendência na redução dos parasitos. Os autores revelaram que esse fato pode ter acontecido 

pela construção da barragem ter ocasionado a mortalidade de hospedeiros intermediários, 

impedindo que o parasito conclua seu ciclo. Entretanto, essas hipóteses podem não servir para 

explicar a redução observada nos monogenéticos de S. borellii, já que esses parasitos não 

necessitam de hospedeiros intermediários. 

Estudos recentes mostram que não se devem usar apenas as análises ecológicas padrão, 

ou seja, aquelas que se baseiam em populações, devendo sempre que possível eleger aquelas 

que permitem interpretação mais segura dos resultados, preferindo as comunidades como 

agrupamentos de análise (Landsberg, et al., 1998; Marcogliese, 2005). Desta forma, quando 

os monogenéticos são analisados levando em conta a comunidade são observadas suas 

verdadeiras interações no ambiente, o que não é evidenciado ao se considerar a ocorrência das 

espécies isoladamente (Marcogliese, 2005). 

Agostinho et al. (1992) explicam que após a construção de uma barragem, tem-se a 

modificação das águas, tornando-se mais transparentes e havendo uma redução da vazão, que 

pode levar ao retardamento do início da migração dos peixes adultos e à menor taxa de 

sobrevivência dos jovens, pela desova ocorrer em época inadequada. Para as 

infracomunidades de monogenéticos estudadas observou-se a diminuição da comunidade 

parasitária após a construção da barragem de Porto Primavera. Isso pode ser explicado pelas 

alterações do ambiente provocadas pelo represamento, o que pode interferir na fase de 

instalação do parasito no hospedeiro.  
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Estudos comprovaram que as modificações nas condições fisiológicas e biológicas dos 

hospedeiros, como as influencias geradas por represamentos, provocam alterações 

consideráveis na composição da fauna parasitária (Pavanelli et al., 1997). Os resultados 

obtidos a partir deste estudo evidenciaram uma pequena, porém significativa diferença entre 

as comunidades de ectoparasitos dos dois períodos analisados. Esse fato é melhor avaliado 

com a espécie Jainus piava, que contribuiu para a diferenciação dos dois períodos estudados, 

apresentando prevalência diferenciada entre estes. Isso pode ser explicado pelas variações 

ambientais, que podem ter promovido alterações no ciclo de desenvolvimento do parasito, 

bem como efeitos na comunidade S. borellii.  

Mesmo com as alterações ambientais, algumas espécies podem manter suas 

características naturais, por exemplo, a raridade em uma comunidade, fato apresentado por 

Magurran (1955) que relata que quando espécies são encontradas com poucos indivíduos, 

podem ser consideradas espécies raras, como pode ser o caso de Apedunculata n.sp. tendo 

sido coletado apenas um espécime na comunidade de S. borellii. Karling (comunicação 

verbal)
1
 também registrou a escassez desta espécie em S. borellii, encontrando apenas dois 

espécimes em 16 peixes analisados durante o estudo. 

Conclui-se que ocorreram alterações nas comunidades parasitárias relacionadas aos 

monogenéticos de S. borellii.  Porém é prematura uma generalização em relação ao resultado 

encontrado. Sendo assim, sugere-se que novos estudos sejam feitos, envolvendo material 

coletado antes do represamento e depositado no Laboratório de Ictioparasitologia do Nupélia 

sobre a fauna parasitária de outros peixes da planície. Os resultados obtidos dessa análise e de 

novas coletas efetuadas no ambiente atual permitirão no futuro um maior conhecimento sobre 

o comportamento das comunidades de parasitos da planície nas demais espécies de 

hospedeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1
 Informação citada por Karling, L.C. (2008). Trabalho de graduação. Universidade Estadual de Maringá. 
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ANEXO 3 
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Tereancistrum n. sp.2 
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Tereancistrum n.sp.2 
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Urocleidoides n. sp.1 
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Urocleidoides n. sp.3 

 




